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[Modalidade de apresentação: Presencial] 
Planetários são importantes espaços na promoção de educação científica e, por isso, 

devem ser acessíveis a todos os públicos (De Abreu et al, 2022). No contexto brasileiro, no 
qual a maioria deles encontram-se concentrados nos grandes centros urbanos, as iniciativas 
itinerantes surgem como formas de garantir a democratização desses espaços, diminuindo as 
barreiras geográficas e indo até os públicos (Massarani et al, 2015; Norberto Rocha, 2018). 
Entretanto, no que tange aos públicos com deficiência, a itinerância ainda parecem reproduzir 
outras barreiras, mantendo a educação científica ainda inacessível, mesmo geograficamente 
mais próxima. 

Neste contexto, esta pesquisa visa compreender a acessibilidade para pessoas com 
deficiência no planetário do Ciência Móvel/Fiocruz nas suas atividades sobre astronomia 
tupi-guarani. Realizado ao longo de 2025 e parte da pesquisa de mestrado da primeira autora, 
este estudo de caso (Yin, 2001) envolveu análise documental e entrevistas semiestruturadas 
com dois gestores e com dois profissionais com deficiência que participaram das atividades, 
sendo um profissional cego e outro surdo. Todas as entrevistas foram analisadas através de 
Tematização (Fontoura, 2011) e foi realizada a triangulação entre os dados coletados nas 
entrevistas e análise documental.  

Identificamos que o planetário procura acessibilizar suas atividades desde 2021, 
quando teve a consultoria de uma profissional cega para garantir a acessibilidade de materiais 
educativos sobre astronomia, incluindo astronomia cultural. Contudo, essas iniciativas têm 
sido pontuais e apresentam desafios intrínsecos. Por exemplo, a acessibilidade física e a 
contratação de intérpretes de Língua de Sinais dependem dos solicitantes do Ciência Móvel; 
os termos de astronomia Tupi-Guarani não possuem tradução em Libras; e os educadores e 
gestores carecem de treinamento em acessibilidade e inclusão. 
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Por outro lado, a contratação de um consultor de acessibilidade, que é uma pessoa 
com deficiência, no início de 2025, demonstra avanços no desenvolvimento de práticas 
estratégicas, sistemáticas e contínuas. Segundo os gestores, nos próximos anos o planetário 
pretende implementar as seguintes iniciativas: objetos táteis que representem as constelações 
e mapas táteis das constelações desenvolvidos com avaliação de pessoas com deficiência, 
treinamento da equipe sobre boas práticas e criação de procedimentos padrão para capacitar 
intérpretes de Libras. 

Concluindo, o planetário do Ciência Móvel/Fiocruz é um forte exemplo do processo 
de mudança em direção à inclusão de pessoas com deficiência e a democratização do 
conhecimento astronômico indígena. Além disso, este estudo inova ao destacar esforços de 
promoção da inclusão na astronomia sob uma perspectiva decolonial. 
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